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Durante a Expointer, o Se-
nar-RS consolidou uma série de
parcerias voltadas para o desen-
volvimento e a capacitação do
público rural gaúcho. Com
Emater, Farsul e Sebrae, foi as-
sinado um protocolo de inten-
ções para conjugar esforços e
recursos para o desenvolvimen-
to do setor. A iniciativa foi pres-
tigiada pelo presidente do con-
selho deliberativo do Sebrae
Nacional, Adelmir Santana. De
acordo com o protocolo, o Se-
brae/RS disponibilizará sua rede
de 36 unidades de atendimento
para capacitações, com o objeti-
vo de promover acesso a merca-
dos para empresas rurais. O Se-
nar-RS dará suporte técnico às
ações, estimulando a articulação
de entidades ligadas às cadeias
produtivas beneficiadas, além
de proporcionar formação pro-
fissional rural. A Farsul, estimu-

lará a participação de sindica-
tos rurais em comitês gestores
que serão instalados e promo-
verá políticas setoriais para o
agronegócio. A Emater-RS as-
sume o compromisso de dispo-
nibilizar sua rede de escritórios e
profissionais para apoio técnico
às ações, além de oferecer assis-
tência técnica e extensão rural.

O programa Segurança, Or-

ganização e Limpeza (SOL)
beneficiará, no Rio Grande do
Sul, mais de 270 produtores de
fumo ligados a empresa Souza
Cruz. A partir do mês de setem-
bro, 15 turmas, com 18 fumi-
cultores cada uma, começam a
receber o treinamento.

Cidadania Rural
A primeira ação do termo de

cooperação assinado entre Far-

sul, Senar-RS, Ocergs e Ses-
coop em prol da divulgação dos
direitos e deveres dos produ-
tores e trabalhadores rurais
acontece a partir do dia 12 de
setembro, durante a 11ª Con-
venção de Contabilidade, em
Bento Gonçalves. O Projeto
Cidadania Rural, com o apoio
da Receita Federal do Brasil,
desenvolvido pelo Senar-RS,
passou a contar com a ade-
são do Sistema Ocergs/Ses-
coop desde a assinatura do
termo, na Expointer.

Durante a convenção, serão
esclarecidas dúvidas do públi-
co sobre direitos e deveres dos
produtores rurais, cooperativas
e empresas adquirentes de pro-
dutos agropecuários. Também
haverá distribuição do Manual
da Legislação Previdenciária
Rural e de um CD contendo in-
formações sobre o Projeto Ci-

Parcerias garantem benefícios ao homem do campo
dadania Rural.

Para o superintendente do
Senar-RS, Eduardo Delgado,
esta ação demonstra a preocu-
pação em manter aqueles que
são responsáveis pelo preenchi-
mento dos documentos bem
informados. “Esta ação busca
esclarecer cada vez mais os
produtores e trabalhadores
rurais acerca de seus direitos
e deveres previdenciários.”
Conforme o coordenador do
projeto no Estado, Saulo Go-
mes, o público contabilista é
muito importante para a con-
tinuidade do projeto, pois é
por meio destes profissionais
que se colhe resultados posi-
tivos. A 11ª Convenção de
Contabilidade acontece de 12
e 14 de setembro, no Funda-
parque, em Bento Gonçalves.
Maiores informações no site:
www.crcrs.org.br.

Para conscientizar sobre a
importância da correta utiliza-
ção dos sistemas de irrigação,
o Senar-RS apresentou, na Ex-
pointer 2007, diferentes técni-
cas. Em um espaço criado es-
pecialmente para demonstra-
ções práticas, instrutores repas-
saram informações aos interes-
sados sobre os sistemas de go-
tejamento, aspersão e microas-
persão. O uso correto da irri-
gação pode incrementar a pro-
dução de diversas culturas,
além resultar em melhor uso e
conservação da água.

O aprendizado foi facilitado
com a instalação de seis pontos

de irrigação em uma área co-
berta ao lado do estande do
Senar. Técnicos orientaram so-
bre os sistemas mais adequados
a serem utilizados na produção
de mudas florestais, floricultu-
ra, olericultura, jardinagem, pas-
tagem e fruticultura. Por meio de
dinâmicas, os profissionais de-
monstraram o que é ensinado
nos cursos de irrigação da enti-
dade, evidenciando a preocu-
pação que o homem do campo
deve ter com a água e o solo.

O instrutor do Senar, enge-
nheiro agrônomo e consultor
em irrigação Paulo Rosa infor-
mou que cada cultura tem par-

ticularidades e diferentes neces-
sidades de água. “O volume de
água a ser utilizado depende da
espécie e da idade da planta, do
tipo de solo, temperatura am-
biente, vento e luminosidade”,
explicou. Em função disso, o
espaço do Senar também apre-
sentou aos visitantes uma mini-
estação meteorológica, produ-
zida nos Estados Unidos, que
calcula todos os parâmetros
necessários (velocidade do ven-
to, temperatura do ar, irradia-
ção e volume pluviométrico). O
equipamento indica ao produ-
tor, no fim do dia, a quantidade
de água que deve ser aplicada

Demonstrações práticas apresentam sistemas de irrigação

em cada uma das culturas.
Conforme Rosa, o investi-

mento do sistema custa entre R$
2 mil e R$ 3 mil. O retorno do
investimento varia entre duas e

quatro colheitas, dependendo
da cultura irrigada. Produtores
interessados em mais informa-
ções podem procurar os sindi-
catos rurais de seus municípios.

Seis pontos de irrigação foram instalados em área coberta

Presidente da Ocergs, Vergílio Perius, e Eduardo Delgado, do Senar


